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MORFOLOGIA~ DISTRIBUIÇAO E ABUNDÂNCIA DE T~aehu~u~ latham~ NICHOLS~ 

1920 (TELEOSTEI: CARANGIDAE) NA REGIÃO SUDESTE-SUL DO BRASIL* 
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Superintendência do Desenvolvimento da Pesca (SUDEPE) (Av. Indianópo1is, 1123 -
Indianópo1is - CEP 04063, são Paulo, SP) 

Abstract 

Morphologiaal drlta of horse-maakerel (TMeh~ latham~) were analysed 
from samples obtained on t'he BraziZian aontinental shelf with the R/V "prof. W. 
Besnard" during four oaeanographia aruises in 1975. Results have shown that · there 
are no distinat populations in the studied area. Analysing its distribution and 
abundanae~ it was verified that the speaies oaaurred in the whole area~ tending 
to aonaentrate southward (28° - 30°8). Comparing these resultswith those found 
in literature~ hypothesis about the existenae of another population in southern 
areas (south of Brazil~ Uruguay and Argentina) are disaussed. 

Descriptors: Meristic counts, Catch/effort, Subpopulations, Environmental effects, 
Geographical distribution, Animal morphology, T~e~ latham~, 
Southwestern Atlantic. 

Descritores: Contagens merTsticas, Captura/esforço, Subpopulações, Efeitos ambien­
tais, Distribuição geográfica, Morfologia animal, Tnae~tatham~, 
Atlântico sudoeste. 

Introdução 

O gênero Tnaeh~ tem ampla distribui~ 
ção mundial, ocorrendo na maioria das 
áreas oceânicas, neríticas e interio­
res, de regiões tropicais e temperadas. 
No Atlântico Ocidental, as espécies de 
Tnae~~ têm sido registradas durante 
os últimos 50 anos sob os seguintes 
nomes: T. tJr.a.e~~, T. decU.v..iÃ, T . . 
Wham.-(, T. p~c..tuIr.a.tu6, T. p~c.tu/l.a.tu.6 
b~nghamLe T. p~c.:twc.~ a.u..6~; 
os estudos recentes sobre identifica­
ção de espécies do gênero consideram 
a espécie de TJta.c.hU1UL6 dessa região como 
Wham~ (Berry & Cohen, 1974; Fisher, 
1978; Menezes & Figueiredo, 1980; 
Shaboneyev, 1980). Segundo Berry & 

(*) Parte da tese apresentada ao Insti­
tuto Oceanográfico da Universidade 
de são Paulo, para obtenção do rf­
tulo de Doutor em Oceanografia 
Biológica. Auxflio FAPESP (Proc. 
n? 76/0292) e CNPq (Proc. 
n? 300543179). 

CoYl~. Yl. 668 do I nót oc.eaYlOg~. da U~p. 

Cohen (op o W.), nenhuma descrição 
que considere outra espécie alem de 
latham~ no Atlântico Ocidental é 
suficientemente convincente para justi­
ficar a existência de qualquer outra 
espécie que a citada nesta área. 

Das especies que compõem o genero, 
T. latham~ apresenta distribuição mais 
ampla em relação às demais, ocorrendo 
do Golfo de Maine ao norte da Argenti­
na, e e rara nas Indias Ocidentais (Berry 
& Cohen, op. clt.; Cervigon, 1966; Fisher 
op. clt.; Menezes & Figue iredo, op. W." 
Shaboneyev, op. clt.). ~ uma especieque 
forma cardumes em águas relativamente 
afastadas da costa, sendo freqüentemen­
te encontrada próxima ao fundo, em 
profundidades de 50 a 90 m (Fischer, 
1978). Pode-se afirmar que redes de 
arrasto constituem o melhor aparelho 
para a pesca das especies de TMeh~ 
em geral (Nekrasov, 1978), embora pos­
sam também ocorrer em lances com redes 
de cerco; no Mexico, Cervigon Copo ~.) 
relata que a captura desta espécie 
é feita principalmente por redes de 
cerco. 

No Brasil, T. latham~ e capturada 



.66 

na região sudeste-sul pela frota comer­
cial juntamente com outros gêneros de 
Carangidae, sob o nome comum de xixarro 
(= chicharro), constando principalmente ' 
nos registros de desembarque de barcos 
arrasteiros e, em menor quantidade, de 
traineiras. 

Cardumes relativamente grandes da 
especie ocorreram em arrastos para cole­
ta de peixes demersais, efetuados em cam­
panhas oceanograficas com o N/Oc. "Prof. 
W. Besnard", sendo sua ocorrência 
registrada na plataforma continental do 
Rio Grande do Sul (desde 29°S) e Uruguai 
(ate 35°S) (Vazzoler & Iwai, 1971; 
Vazzoler et al o, 1973). Grandes quanti­
dades de T. tatham~ tambem foram regis­
tradas em todos os cruzeiros oceanogra­
ficos do Programa FAUNEC*, entre Cabo 
de são Tome (RJ) e 'Torres (RS) 
(Vazzoler et al., 1982). 

Existe um grande número de investiga­
ções sobre a morfologia e biologia de 
outras especies do gênero, sendo que 
T. ~ae~U6 do Atlântico leste! e T. 
~ymmetnieU6 do Pacífico leste sao 
aquelas que têm merecido maior atenção, 
devido à sua consideravel abundância e 
importância econômica para as regiões 
onde ocorrem. A variação dos caracte­
res morfológicos foi estudada por Yamada 
(1958), Azeta & Ochiai (1962), Cousseau 
(1967), Kim (1969), Kompowski (1975), 
Kotlyar (1976), Shaboneyev & Ryazantseva 
(1977), Shaboneyev & Kotlyar (1979) e 
Shaboneyev (1980). 

Sobre T. lathami existem, em compara­
ção, poucos trabalhos: Merriman (1943) 
fez algumas observações sobre a distri­
buição e morfologia da especie; Berry & 
Cohen (op. cLt o) realizaram um importan­
te estudo diagnóstico sobre o gênero 
e suas especies, e também apresentaram 
uma analise da variação morfológica de 
certos caracteres de T. tatham~A Em 
1980, Shaboneyev propôs uma classifi­
c~ção do gênero com base na subdivi­
sao em grupos de especies relaciona­
das às comunidades de origem, e simila­
ridade de características morfoecológi­
caso Carpio (1976), na Venezuela, 
estudou a composição química e variação 
sazonal de T. tatham~. 

No Brasil, Meneghetti & Alves (1971) 
realizaram observações com relação ao 
habito alimentar da especie na platafor-

(*) Programa FAUNEC - Instituto Oceano­
gráfico da USP, 1975. 

Bo1m Inst. oceanogr., 5 Paulo, 35(1), 1987 

ma continental do Rio Grande do,Sul, e 
Silva (1973) analisou sua distribuição 
e abundância atraves de resultados de 
prospecção ecóica, tambem no litoral 
do Rio Grande do Sul e Maldonado. Na 
Argentina, Cousseau (op. clt.), 
Ciechomski & Weiss (1973) e Ciechomski 
& Cassia (1980), considerando a espe­
cie T. p~c.:tuJr.a.tU6 aU6~~ (=T • .ta­
tham~J estudaram aspectos de sua bio­
logia, atraves da analise de dados de 
indivíduos provenientes de capturas 
comerciais na area costeira de Mar de1 
Plata. 

Em vista da relativa abundância com 
que T. latham~ ocorreu nas capturas 
durante o Programa FAUNEC, e de consti­
tuir um provavel recurso marinho em .po­
tencial na região sudeste-sul do Brasil 
(SUDEPE, 1980), julgou-se importante e 
oportuno um estudo sobre sua distribui­
ção, estrutura e biologia. 

No presente trabalho foi desenvolvi­
da a primeira parte desse estudo, que 
se refere ã distribuição e abundância 
da especie na area entre 23°S (RJ) e 
30 0 ,S (RS), e à analise dos caracteres 
merísticos e morfometricos. 

Material e métodos de coleta de dados 

Os exemplares de T. tatham~ foram 
amostrados como parte de um programa 
mais amplo de estudos, o ProgIl.ama 
FAUNEC (Vazzoler et al., 1982). As 
capturas foram feitas com participa­
ção do N/Oc. "Prof. W. Besnard", du­
rante os meses de março, maio, agosto 
e outubro-novembro de 1975 na platafor­
ma continental brasileira, comp~eendi­
da entre 23° e 300 S. O aparelho utili­
zado para as capturas foi uma rede de 
arrasto de porta, adequada para captu­
rar a espécie em estudo, que às vezes 
e considerada pelagica. 

A area foi pesquisada entre as 
isõbatas de 10 e 200 m e, em cada esta­
ção oceanográfica, foram realizados 
arrastos com duração de uma hora e 
velocidade aproximada de 3,5 nós. Foi 
anotada a profundidade local no início 
e fim do arrasto. Para obtenção de da­
dos de salinidade foram coletadas amos­
tras de agua com garrafas de Nansen, e 
a temperatura obtida com termômetro 
de reversão. 

A bordo foram tomados dados sobre 
peso total capturado por especie, 
por estação oceanografica. Os exemp1a-
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res foram acondicionados em sacos plás­
ticos e/ou em caixas> de madeira, iden­
tificados quanto ao local de coleta e 
conservados em câmaras frigoríficas do 
naV10. . 

Em laboratorio, o material foi des­
congelado e os exemplares medidos, ob­
tendo-se a freqüência de comprimento 
total em clAsses de intervalo de 0,5 cm, 
com aproximação para a classe imediata­
mente inferior. Destes peixes foram 
separadas subamostras estratificadas 
(10 exemplares para cada classe de com­
primento total de 10 rnrn) para os estu­
dos bio1ogicos, de cujos exemplares 
foram anotados dados sobre comprimento 
total (mm), peso total (g), sexo e 
estádio de maturidade gonadal, bem 
corno retirados os oto1itos, conservados 
a seco. Depois de retiradas as subamos­
tras necessárias, os peixes restantes 
foram so medidos em comprimento total 
(em classes de 5 mm). Nas estações 
em que houve grande número de exempla­
res, parte deles foi estimada em núme­
ro, através do peso total destes pei­
xes dividido pelo peso médio daqueles 
amostrados naquelas estações. 

Para o estudo morfologico foram 
separadas subamostras do capturado 
durante o Cruzeiro IV (outubro-novem­
bro), na área que abrangeu as latitudes 
24°S e 29°S, procurando-se obter 10 
indivíduos para cada intervalo de 
classe de 5 mm. Estes exemplares foram 
fixados em solução de formol a 10h, e 
conservados em álcool a 70% para pos­
terior análise. O método de preserva­
çaõ foi o mesmo para todos os exempla­
res, e por um mesmo intervalo de tempo. 
Destas subamostras foram analisados os 
seguintes caracteres: 

Merísticos: 

I - número de 
ral (pe); 

2 - número de 
ra dorsal 

3 - numero de 
(An); 

raios da nadadeira peito-

raios da segunda nadadei­
(DII) ; 
ra10S da nadadeira anal 

4 - numero total de rastros do primei­
ro arco branquial esquerdo (Rbr); 

5 - numero de escamas e escudos da li­
nha lateral (EE): foram contados 
no flanco esquerdo desde o primei­
ro, situado proximo ao bordo su­
perior do operculo, ate o último 
com um espinho central bem evi­
dente, na nadadeira caudal; 

6 - número total de vertebras (Ve): 
ate o urostilo, inclusive. 

Outro aspecto morfologico considera­
do foi a posição em que a linha late­
ral acessoria dorsal termina, com re­
lação aos espinhos e raios das nadadei­
ras dorsais. 

A contagem do número de raios das 
nadadeiras, escamas e escudos da linha 
lateral foi realizada com auxílio de 
um estilete, sob estereomicroscopio. 
Para a obtenção do número de rastros, 
o arco branquial considerado foi re­
tirado e mantido em álcool a 70%, sen­
do a contagem feita posteriormente sob 
estereomicroscopio Wild MS, com auxí­
lio de estilete. Para determinação do 
número de vértebras, foi feito um cor­
te horizontal ao longo da coluna ver­
tebral, expondo as vertebras, que tam­
bem foram contadas sob estereomicros­
copio. 

Morfométricos (Fig. l-a): 

1 - comprimento total (Ct): medida ho­
rizontal da ponta da mandíbula ã 
extremidade mais longa da nadadei­
ra caudal (lobo superior) estendi­
da; 

2 - comprimento padrão (Cpd): medida 
horizontal da ponta da mandíbula 
ã extremidade do urostilo, expos­
to atraves de urna incisão no 
pedúnculo caudal; 

3 - comprimento da cabeça (Cca): medi­
da horizontal da ponta da mandíbu­
la ã extremidade máxima do bordo 
livre da membrana opercular; 

4 - comprimento do tronco (Ctr): medi­
da obtida pela diferença entre 
Cpd e Cca; 

5 - comprimento da nadadeira caudal 
(Cnc): medida obtida pela diferen­
ça entre Ct e Cpd; 

6 - comprimento da nadadeira peitoral 
(Cpe): medida horizontal da origem 
da base superior da nadadeira pei­
toral ate sua extremidade mais 
longa; 

7 - distância pre-dorsal (Ddo): medida 
horizontal da ponta da mandíbula 
ã origem da primeira nadadeira 
dorsal; 

8 - distância pre-anal (Dan): medida 
horizontal da ponta da mandíbula 
ã origem do primeiro espinho 
anal; 
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9 - distância pré-ventral (DVe): medi­
da horizontal da ponta da mandíbu­
la ã origem da nadadeira ventral; 

la - distância pré-peitoral (Dpe): me­
dida horizontal da ponta da mandí­
bula ã origem da base superior na 
nadadeira peitoral; 

11 - altura do corpo (A): distância ver­
tical entre o dorso e o abdome, to­
mada desde o início da primeira na­
dadeira dorsal ate o ponto mediano 
entre as duas nadadeiras ventrais; 

12 - altura do pedúnculo caudal (Apd): 
distância vertical entre as partes 
dorsal e ventral de menor altura 
do pedúnculo; 

13 - espessura do corpo (E): medida to­
mada ã altura da primeira nadadei­
ra dorsal, em sua parte mais es-.... 
pessa; 

14 - diâmetro do olho (Do): distância 
horizontal entre os bordos ósseos 
(anterior e posterior) da órbita; 
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15 - largura interorbital (Lin): distân­
cia entre as órbitas esquerda e di­
reita, tomando como referência a 
linha que passa pelo centro da pupi­
la; 

16 - comprimento da maxila superior 
(Crnx): medida da sínfise pre-maxilar 
ã extremidade posterior do maxilar. 

As medições foram feitas em cada 
exemplar colocado com o flanco direito 
sobre um ictiômetro, sendo as medidas de 
01 a la da lista acima obtidas em milí­
metros e tomadas em projeção horizontal, 
e . os dados de 11 a 16, em decimos de 
milímetros com o uso de um paquímetro. 
A cavidade abdominal de cada exemplar 
foi aberta para averiguação do sexo. 

Otólitos (Fig. l-b): 

1 - peso dos otólitos (Pot): medida de 
peso do par de otólitos; 

LinhO 'olero' ocu.ório dor.o' 

Ca) 

t---O •• -_.......J 

~------DQn---------~ 

t------------ Cp\! 

~------------------------C, 

L..-----COI 

Fig. 1. Critirio adotado para as 
medições de: 
(a) proporções corporais 
(b) otól i tos 
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2 - comprimento do otôlito (Cot): medi­
da, por projeção horizontal, das ex­
tremidades em relação ao eixo maior 
do otôlito esquerdo; 

3 - largura do otôlito (Lot): medida, 
por projeção horizontal, das extre­
midades em relação ã máxima largu­
ra do otôlito esquerdo. 

As medidas de peso foram obtidas em 
decimos de miligrama e as de comprimen­
to e largura obtidas atraves de uma es­
cala (em milímetros) acoplada ã imagem 
do otôlito projetada por um projetor de 
perfil com ampliação de 20 vezes e 
precisão ate 0,05 rnm. 

Os dados gerais dos cruzeiros com 
estações oceanográficas em que houve 
captura da espécie constam do Quadro l. 

Para o xixarro capturado pela fro­
ta comercial, foram levantados dados de 
captura no litoral sudeste e desembar­
que em Santos (SP), no período 1969-
-1979*. 

área, foram calculadas as freqüências 
relativas do número de indivíduos em 
cada estação oceanográfica, em relação 
ao número total encontrado em cada um 
dos quatro períodos. De acordo com 
as ocorrências obtidas, foram estabe­
lecidos níveis de freqüência relativa, 
que foram representados por símbolos 
e lançados em mapa~ (Fig. 2), no sen­
tido de visualizar a abundância encon­
trada para a espécie dentro da área. 

Os resultados mostraram que no ve­
rão a espécie ocorreu entre 23°S e 
29°35'S, com concentração maior entre 
26° e 28°S. No outono, a espécie foi 
registrada entre 23°50'S até 300 S, 
local este que representou o limite 
sul de estações de pesca do Programa 
FAUNEC nos quatro períodos, e o de 
maior abundância no período; T. 
latham~ esteve concentrada então 
entre 28° e 300 S. No inverno-prima­
vera, sua ocorrência foi baixa e re-

Quadro I. Dados gerais dos cruzeiros com estações oceanogrãficas em que houve 
captura de T. latham~. 

Cr Data (esução do ano) LatItudes Es t. N N« e » 

I 22-02 a 05-03 (ve rão) 23°07'5 - 29°25'5 55 (18) 2.945 1 a 894 

11 10 a 22-05 (outono) 231'50' 5 - 30°00'5 48 (15) 2.681 3 a 822 

111 19 a 27-09 ( Inverno-prImavera) 23°00'5 - 29°48'5 37(20) 743 1 a 336 

IV 07 a 16-11 (pr Imavera) 2)000' 5 - 29°48'5 41 (21) 11.399 1 a 3.417 

Cr • cruzeIro; Est •• número de estações em que 

cia da espécie); N. número total de exemplares 

número mfnimo e máximo de exemplares capturados 

Métodos de análise e resultados 

Nos vários itens aqui abordados, procu­
rou-se descrever, em primeiro lugar, 
a metodologia de análise empregada 
e em seguida, os resultados obtidos. 

I • Bionomia 

a) Distribuição e abundância da espé-
cie ao Zongo da área abI'angida 

Para a análise dos padrões de distribui­
ção espacial de T. lathami dentro da 

(*) Fonte: Seção de Controle da Pro-
dução Pesqueira - Instituto 
de Pesca/Divisão de Pesca 
Marrtima (Secretaria da 
Agricultura - são Paulo). 

houve arrasto (e daquelas em que houve ocorrên­
da espécie capturados por cruzeiro; N « e». 

por estação oceanográfica. 

lativamente uniforme entre 23° e 
29°48 1 8, com duas pequenas concentra­
ções em 24°50'S e 29°48'S, respecti­
vamente. A maior abundância apresen­
tada pela especie foi na primavera, 
quando ocorreu entre 23° e 29°48'S, 
com concentrações maiores ao sul de 
26 0 8. 

b) Distribuição ao largo da costa - cap-
tura pOI' unidade de esfoI'ço 

Considerando-se faixas de menos de 20 m, 
de 20-50 m, de 50-100 m, e de mais de 
100 m de profundidade, foram obtidos o 
número e peso total de indivíduos por 
hora de arrasto em cada estação oceano­
gráfica (CPUE). Em seguida, conside-
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III - INVERNO - PRIMAVERA 
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Fig. 2. Distribuição e abundância de T. latham~ na 
área considerada, nas quatro estações do 
ano de 1975. 
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rando a area total, com o peso obtido 
nas capturas (kg/h) e o número de es­
tações para cada faixa de profundidade, 
fo~am calculados os pesos medios para 
cada faixa, por estação do ano (Tab. 1). 

Tabela I. Peso~otal (kg) de T. lathami, 
capturado por hora de arrasto 
e número de estações oceano­
gráficas, por faixa de profun­
didade, e respectivos pesos 
médios na faixa 

Es t.ç.io 

V. rio 

Outono 

I nll, rno • 

P, l m'II'" 

F.lu Peso tot.l (kg/h) N' flt . Puo médio n. f.I ... 

17,74 2,'6 

/tl.S4 1t ,62 

H,09 13,03 

lot.1 98,37 

0,22 0.22. 

26,15 \,l8 

92,30 11,511 

0,0) 0,0) 

.. , O I 0,50 

1I ,43 I ,27 

5.92 2.96 

0.13 

76,20 

156,90 

Il4,96 

0,03 

la .88 

22. /tI 

".It,,, 

N! E.t. • número d •• u.çõ •• oc •• nogriflc., 

F.1 .... f. l xl' de prorundld.du: 

1- < 20m; 2- 20-50 mó l- 50-100m; 4- ) 100 m. 

Verificou-se que no verãO e outono, 
as maiores capturas de T. !athami ocor­
reram na faixa de mais de 100m, tendo-se 
encontrado um peso médio de 13,03 e 
11,54 kg/h, respectivamente; menores 
capturas f .oram efetuadas nas faixas de 
50-100 m e 20-50 m; não houve ocorrên­
cia em lances de pouca profundidade (me­
.nores que 20 m). No inverno-primavera, 
a espécie noi pouco capturada, ocorrendo 
em maior número de estações na faixa 
de 50-100 m; no entanto, maiores captu­
ras foram verificadas na faixa de mais 
de 100 m (peso medio de 2,96 kª/h); foi 
registrada em apenas uma estaçao em 
profundidade menor que 20 m. Na prima­
vera houve maior captura na faixa acima 
de 100 m de profundidade (44,99 kg em 
média), com menores ooorrências na fai­
xa entre 50-100 m (22,41 kg) e 20-50 m 
(10,88 kg). 

A produção (kg/h/número total de 
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estações) por período do ano, de modo 
geral, foi maior na primavera (17,53 
kg/h), no verão foi de 5,45 kg/h e outo­
no de 7,91 kg/h, com menor produção no 
inver~o-primavera (1,07 kg/h). 

c) Abundância relativa e ho~rio de 
captura 

Foi obtido o número de indivíduos captu­
rados por hora, em relação ao horário em 
que foram co1etados, considerando-se 
intervalos de 03 horas, em cada estação 
do ano e para o total do período 
(Tab. 2). 

Os resultados mostraram que, de modo 
geral, T. lathaml foi capturada tanto no 
período diurno, como noturno; no entan­
to, as maiores capturas em porcentagem 
de número de indivíduos ocorreram no 
período diurno (87%), havendo dois 
picos: ao amanhecer (06:00-08:59 h) 
e ao entardecer (15:00-17:59 h); captu­
ras menos abundantes foram efetuadas 
entre 18:00 e 20:59 h. 

Em 74 lances de pesca nas quais hou­
ve captura de T. latnami,esta ocorreu 
em maior número de coletas realizadas 
entre 06:00-08:59 h, e 21:00-23:59 h. 

dJ Abundância relativa e dados abiótico8 

Foram analisados para este estudo os 
dados de temperatura e sa1inidade de 
fundo. Foram feitos gráficos de fre­
quencia do número de indivíduos --­
e~resso em 10g(N+1) -- por hora de 
arrasto, lançando-se simultaneamente 
na abcissa todas as estações em que 
houve arrastos, e aquelas em que hou-
ve captura da especie, em relação aos 
fatores temperatura, sa1inidade e 
profundidade (Figs 3 a 5, respectiva­
mente). 

Não se observou .preferência de 
ocorrência com relação ã profundida­
de, sendo no entanto, mais abundan­
tes nas faixas acima de 50 m. 

No verão, a espécie foi capturada 
em águas de temperatura variando en­
tre 14,19 - 24,37°C, sa1inidade 35,40 -
35,97%0 e profundidade entre 25-106 m; 
as maiores concentrações ocorreram entre 
16 -17°C, e 35,75%0. No outono, foram 
registradas ocorrências em temperaturas 
entre 14,84 - 21,62°C, sa1inidades 
35,27 - 36,13%0 e profundidades entre 
23-181 m, com as maiores densidades ao 
redor de 16,5°C, e 35,6 - 35,8%°' As 
ocorrências no inverno-primavera foram 
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Tabela 2. Número total de exemplares de T. lathami capturados em estações oceano­
gráficas, por horário de captura 

INVERNO-
VERllo OUTONO PRIMAVERA PRIMAVERA TOTAL GERAL 

N N 

Horário Ind . Es t. Ind. Es t. In d . 

06 : 00 - 08: 59 I , O 2 I 638 54 

09 : 00 - 11 : 59 16 998 3 33} 

12 : 00 - 14:59 582 32 

15 : O O - 17: 59 793 100 2 28 

18 : 00 - 2 O: 59 5 324 2 22 

21 : O O - 23:59 280 338 13 

00 : 00 - 02 : 59 277 2 170 

03 : 00 - 05 : 59 238 87 

To t al 

N • número 
Ind . • Ind l vrduos 

Est .• estações oceanográf i cas 

verificadas em temperaturas entre 
13,93 - 19,3Soc (com maior abundância 
entre 15 - 16°C) e salinidades entra 
34,46 - 36,11% 0 (principalmente ao re­
dor de 35,6%0) e profundidades entre 
12-115 m. Na primavera, em águas com 
14,51 - 22,34°C de temperatura; 34,12 
35,92%0 de 'salinidade e 15-130 m de 
profundidade, sendo que as maiores 
concentrações ocorreram entre 15 - 17°C, 
e 35,5 - 35,7%0. 

De maneira geral, analisando os va­
lores de temperatura e salinidade em 
que houve maior ocorrência de T. lathami 
durante o ano, pode-se verificar que 
houve predominância da espécie em tem­
peraturas de 15 - 17°C, e salinidades 
de 35,5 - 35,So/00. 

e) Dados de desembarque da frota 
comercial 

Com os dados de peso total (kg) de xi­
xarro capturado mensalmente entre 
22°e 26°8, no período de 1969-1979, 
foi obtida a freqüência relativa men­
sal por ano, e para o período total 
(Fig. 6). Para os anos de 1975-79, 
foram obtidos ainda dados sobre o tipo 
de aparelho de pesca empregado pela 
frota comercial e os respectivos 
locais de captura. 

Os resultados mostraram, para o 
período total considerado nessa 
área (22°- 26°8), que a produção é 
mais elevada nos meses de junho a 

N N N 

Es t. In d . E s t. Total Est . % 

2 3 . 825 5.548 12 31 ,62 

996 2. 347 8 13,38 

1. 018 1 .635 8 9,32 

4.872 3 5.793 9 33 , O 2 

10 2 371 9 2 , 11 

19 3 650 12 3. 70 

26 2 473 2,70 

380 708 9 4 , 04 

17 . 525 74 

novembro, ocorrendo dois picos: 
em junho-julho (39%), e em setembro­
-outubro (33%); nos demais meses do 
ano, a produção é comparativamente 
mais baixa, sendo menor em abril 
(O ,06%) • 

De maneira geral, o xixarro tem 
sido registr.ado com maior freqüência 
em desembarques de arrasteiros de 
porta, que operam na captura do cama­
rão-rosa, podendo também ser captura­
do, com menor freqüência, por trai­
neiras. 

11 - Estudo morfológico 

O estudo sobre a variação dos caracte­
res morfológicos da espécie na área con­
siderada objetivou conhecer sua estru­
tura, e verificar se os indivíduos es­
tudados pertencem, ou não, à mesma 
população. 

Com relação às condições oceanográ­
ficas da região sudeste-sul do Brasil, 
sabe-se hoje que sua estrutura é bastan­
te complexa, como mostram os trabalhos 
de Hubold (19S0a, b) e Matsuura (1983). 
No entanto, com base nas informações 
existentes no período em que foi desen­
volvido o Programa FAUNEC (Cunningham, 
1975; Kawakami de Resende, 1979; 
Vargas-Bo1drini, 19S0) e nos resultados 
de dinâmica de massas de água já dis­
cutidos por Vazzo1er (1971), Vazzo1er 
(1975), Yamaguti (1979) e Vargas-Bo1dri­
ni (op. clt.), considerou-se em algumas 
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Fig. 3. Captura por unidade de esforço (n~ de indivfduos/hora) de T. tatham~ 
em relação ã variação de temperatura nos quatro perfodos estudados. 
Número de indivfduos expresso em log (N + 1). Abaixo da abcissa 
estão indicados os valores de temperatura obtidos para cada estação 
oceanográfica realizada durante os respectivos cruzeiros. 
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Número de indivTduos expresso em 109 (N + 1). Abaixo da abclssa 
estão indicados os valores de sal inidade obtidos para cada estação 
oceanográfica real izada durante os respectivos cruzeiros. 
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Fig. 5. Captura por unidade de esforço (n~ de indivfduos/hora) de T. tatham~ 
em relação ã variação de profundidade nos quatro perfodos estudados. 
Número de indivfduos expresso em log (N + 1). Abaixo da abcissa 
estão indicados os valores de profundidade de cada estação oceano· 
gráfica real izada durante os respectivos cruzeiros. 
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Fig. 6. Freqüência relativa mensal de 
peso total de xixarro desem­
barcado em Santos (SP) nos 
anos de 1969 a 1979, e para o 
período tota 1. 
(Fonte: Instituto de Pesca) 

analises duas regiões: (1) subtropical -
de 23°S (Cabo Frio, RJ) ate aproximada­
mente 28°S (Cabo .de Santa Marta Grande, 
SC) e (2) temperada quente - de 28°S a 
33°41'S (Chuí, RS). Assim,nasanalises 
dos caracteres morfometricos dos otõli­
tos, e dos caracteres merísticos, con­
siderou-se os dados grupados das esta­
ções oceanográficas situadas ao norte 
(entre 23° e 25°S) e ao sul da latitu­
de 28°S (entre 28° e 300 S). A Tabela 
3 mostra a distribuição de freqüência 
por classes de comprimento padrão dos 
indivíduos da amostra para os estudos 
morfológicos para fêmeas e machos, 
por região como descrito acima • 

Tabela 3. Distribuição de freqüência 
por classes de comprimento 
padrão (rnm) de T. lathami 
da amostra para estudos 
morfológicos, para fêmeas 
e machos, e região 

C11."e, d. Norte" 28°S 5u I 28°5 

Cpd (I -5 mm) M 

50 - 54 

55 - 59 

60 - 64 

65 - 69 

70 - 74 15 

75 - 79 

80 - 84 

85 - 89 11 

90 - 94 

95 - 99 

100 - 104 

105 - 109 

1·10 - 114 

115 - .119 

120 - 124 

125 - 129 

130 - 134 

135 - 139 

140 - 144 12 

145 - 149 

150 - 154 

155 - 159 

160 - 164 

165 - 169 

37 46 62 41 62 11 
Total 

145 114 

Cpd - comprimento padrão 

F - fêmeas 

H • machos 
I • nio foI pOllr"e! Identlflc:.r o sexo 
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a) Caraateres merlstiaos 

Foram obtidas as distribuições de fre­
quencia dos caracteres analisados, 
por sexo e região, e os valores de 
media e seu desvio padrão, intervalo 
de confiança e coeficiente de varia­
bilidade testados ao nível de signi­
ficância de 5%. Não foram constata­
das diferenças significativas entre 
sexos de cada região; o mesmo foi ve­
rificado comparando-se os dados entre 
regiões após grupamento dos dados de 
ambos os sexos (Tab. 4; Figs 7 e 8). 
Assim, na descrição final das amostras 
considerou-se todos os dados em 
conjunto, e os resultados constam da 
Tabela 5. 

Foi analisada ainda a somatória 
DII +An, cuja variação foi de 50 a 
61, media de 55,02 em 261 indivíduos. 

No sentido de verificar se, com 
o crescimento do indivíduo, ocorre 
variação no número total de rastros, 
e no de escamas e escudos da linha 
lateral, foi calculado o número medio 
destes caracteres, e os respectivos 
intervalos de confiança, para cada 
classe de comprimento padrão de 10 mm 
(Fig. 9). 

Pode-se verificar que, entre 70 e 
160 mm de comprimento padrão, o núme­
ro de rastros mantem-se praticamente 
ao redor da media geral (Rbr= 51,72); 
para comprimentos abaixo de 70 mm 
foram observados valores medios por 
classe um pouco menores. Com rela­
ção ao número total de escamas e es­
cudos da linha lateral, as variações 
observadas foram pequenas dentro do 
intervalo de comprimento estudado, 
permanecendo tambem ao redor da me­
dia (EE= 71,45). 

Foi feita a distribuição de fre­
qüência da posição em que a linha la­
teral acessória termina em relação aos 
espinhos e raios da nadadeira dorsal 
(Tab. 6). Verifica-se que ela pode 
terminar desde o último espinho da 
primeira nadadeira dorsal e o primei­
ro da segunda dorsal, ate o 69 e 79 
raios, com moda entre o 29 e 39 raios. 

b) Proporções aorporais 

O metodo empregado para a constatação 
de uma possível heterogeneidade dentro 
da população foi o de rebatimento 
(Santos, 1968) e consiste de duas eta­
pas: (1) - anáZise de regressão sim-
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pZes: os dados foram analisados .consi­
derando-se as amostras das duas regioes 
em conjunto, ou seja, abrangendo a area 
global de estudos, mantendo-se, porem, 
a separação por sexo. A analise foi rea­
lizada para uma serie de pares de carac­
teres, estimando-se a constante de 
regressão e coeficiente de regressão se­
gundo o metodo dos mínimos quadrados. 
O teste "t",!. aplicado aos resultados 
das regressoes entre sexos, mostrou 
diferen5as sig~ificativas em 5 das 14 
proporçoes corporais analisadas; no en­
tanto, estas diferenças, quando obser­
vada a dispersão gráfica dos pontos, 
não justificaram uma analise posterior 
considerando os sexos em separado. 
Assim. os dados foram grupados e os 
calculos refeitos, incluindo tambem os 
dados dos indivíduos cujo sexo não foi 
possível determinar - uma vez que estes 
não modificaram a tendência da nuvem de 
pontos - (Tab. 7); (2) - método de reba­
timento propriamente dito: 

a) sendo a expressão matematica da curva 
ajustada Y = a + bX, usou-se a ex­
pressão a = Y - b(X - X), onde a= 
constante de regressão a ser calcula­
da; Y e X= valor das variáveis Y e x, 
respectivamente; b= coeficiente de 
regressão "b" combinado; X= media da 
variavel X. Para um determinado valor 
de b, obteve-se um valor de "a" (va­
lor do carater ajustado) para cada 
par de variaveis de uma dada relação 
entre caracteres morfometricos: 

b) os diferentes valores de "a" obtidos 
foram agrupados em um número de clas­
ses conhecido: 12, 14, 16, 18 e 20 
classes de igual tamanho e calculada 
a freqüência de cada classe, em cada 
agrupamento; 

c) para se determinar qual o agrupamento 
adequ,ado para cada carater, foi uti;.. 
lizada a fórmula h 2<s2/4, ou seja, o 
quadrado do intervalo de classe (h) 
deve ser menor do que um quarto da 
variância (S2) (Anderson, 1965). O h 
escolhido foi o mais próximo encontiã­
çlo para o maximo valor de h aceito com 
base nesta fórmula. A Fig~ra 10 
mostra, em conjunto, os histogramas 
dos caracteres analisados; a inspeção 
visual deste conjunto mostra, em ge­
ral, uma unimodalidade que, de acor­
do com Santos (op. ~.), indica uma 
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Tabela 4. Descrição de amostra para os caracteres merfsticos de T. tathami da 
amostra para estudos morfológicos, para todos os indivfduos, por 
região, e resultado do teste "t" 

Caráter 

Pe 

o 1 I 

.lIn 

Rbr 

EE 

Ve 

Região 

Norte 

Su 1 

Norte 

Sul 

Norte 

Sul 

Norte 

Sul 

Norte 

Su 1 

No rte 

Sul 

N 

142 

112 

145 

115 

145 

115 

142 

114 

144 

113 

130 

60 

Ax 

16 - 21 

17 - 21 

26 - 31 

26 - 32 

23 - 29 

24 - 29 

46 - 58 

47 - 57 

66 - 77 

65 - 76 

23 - 24 

24 - 25 

N - numero de indivíduos 

Média 

19.69 

19.70 

28.97 

29.07 

25.94 

26.10 

51.70 

51.74 

71 .30 

71.64 

23.98 

24.02 

Ax D amplitude da variável x« e » 

19.55 - 19.83 

19.57 - 19.84 

28.78 - 29.16 

28.84 - 29.29 

25.78 - 26.11 

25.90 - 26.29 

51.40 - 52.01 

51.38-52.09 

71.00 - 71.60 

71.26 - 72.02 

23.96 - 24.00 

23.99 - 24.04 

v 

4.36 

3.64 

4.06 

4.14 

3.87 

3.93 

3.55 

3.70 

2.58 

2.84 

0.51 

O .53 

GL t 

252 0.15 O 

258 0.654 

258 1.190 

254 0.138 

255 1 .397 

188 1 .636 

intervalo de confiança· média ± t de Student x seu desvio padrão 

v ~ coeficiente de variabilidade 

Pe = numero de raios da nadadeira peitoral 

O I I numero de raios da segun da nadadei ra dorsal 

An = numero de raios da nadadeira anal 

Rb r = número de rastros branquials 

EE = número de escamas e escudos da I i nha lateral 

Ve numero de vértebras 

GL graus de liberdade 

As diferenças não foram significativas ao nível de 5% 

dependência simples, a qual sugere 
a inexistência de polimorfismo mor­
fometrico. 

Embora Santos (op. cit.) não faça re­
ferência ã normalidade das curvas, ela 
foi verificada para cada uma das distri­
bui)õ:s obtidas,.tendo ~ido calculadas 
a med~a e o desv~o padrao dos dados 
agrupados em classes. Como o calculo 
do desvio padrão conduz a um certo erro 
devido ao agrupamento dos dados em clas­
ses (Spiegel, 1974), este erro foi _ 
corrigido mediante o emprego da correçao 

de Sheppard: s(corrigido)= s2-h2/l2, 
sendo h a amplitude do intervalo de 
classe: Ã distribuição de freqüência 
obtida foi ajustada uma distribuição 
normal, obtendo-se as freqüências es­
peradas para cada classe. A prova de 
aderência do ajustamento foi realizada 
pelo teste do X2; se os dados realmente 
apresentam uma distribuição normal, os 
valores seguem aproximadamente a dis­
tribuição teórica (Snedecor & Cochran, 
1977) • 

Os resultados mostraram que as di-

79 
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Fig. 7. Representação gráfica da distribuição de freqüência relativa do núme­
ro de raios das nadadeiras peitoral, dorsal e anal de T. tathami da 
amostra para estudos morfológicos, por região. Embaixo de cada gráfi­
co: média, intervalos de confiança e amplitudes de variação dos carac· 
teres, por região. 
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Fig. 8. Representação gráfica da distribuiç~o de freqüência relativa do núme­
ro de rastros branquiais,e de escamas e escudos da linha lateral de 
T. iathami da amostra para estudos morfológicos, p~r região . Embai w 

xo de cada gráfico: m~dia, intervalos de confiança e amplitudes de 
variação dos caracteres, por região. 

ferenças não são significativas ao ní­
vel de 5% para qualquer caráter anali­
sado (Tab. 8). 

quer indicação da existência de 
populações distintas. 
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A não constatação de Eolimorfismo 
morfometrico das proporçoes corporais 
de T. iathami mostra que os indiví­
duos pertencem ã mesma população ao 
longo da área considerada, ou seja, 
os dados fiisponíveis não deram qual-

o) Caraoteres morfométrioos dos otólitos 

Considerando os peixes das subamostras 
para estudos biológicos, os dados de 
peso, comprimento e largura dos 
otôlitos foram lançados em gráficos, 
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Tabela 5. Descrição de amostra para os caracteres merrsticos 
de T. lathami da amostra para estudos morfológicos, 
dados globais 

Carite r N Ax Média 

Pe 254 16 - 21 1',70 ",60 - 19,80 

011 26-0 26 - 32' 2',02 28,S7 - 29,16 

An 260 23 - 29 26,01 25,S' - 26,14 

Rb r 256 46 - 58 51 .72 51 ,4, - 51 ,95 

EE 257 65 - 77 71 ,45 71 ,21 - 71,68 

Ve 1'0 23 - 25 13,99 

N - número de Indivfduos 
Ax - amplitude da variável x « e » 

I - Intervalo de confiança 
V. coeficiente de variabilidade 

Pe • número de raios da nadadeira peitoral 
011 • número de ralos da nadadeira anal 
Rbr • número de rastros branqulals 

23,'9 -

EE • número de escamas e escudos da linha lateral 
Ve • número de vértebras. 

23,99 

V 

4,05 

4,09 

3,90 

3,61 

2,70 

0,52 

.. ... 
~ 

'" o. 
~ 

Tabela 6. Distribuição de freqüência 
da posição em que a linha 
lateral acessória dorsal 
termina em relação aos 
espinhos e raios da nadadei­
ra dorsal de T. ~ da 
amostra para estudos morfo­
lógicos 

Posição da linha lateral 

acessória entre: 

VIII (OI) - 1(011) 

1(01) - lI! 

lI? - 21? 

-

N 

10 

I :] 
~ ~i~- ~~--6~~ -'~--.~~ -'~--'OO~~I:~O ~--~~~~'~~ 

21! 31! 

47 

59 

78 

H comprlm.nto podrlJo (mm) 

Fig. 9. Valor médio e respectivos 
intervalos de confiança 
por classe de comprimen­
to padrão {mm} , para o 
número de rastros bran­
quiais, e de escamas 
e escudos da linha la-
t e r a 1 de T. .ta:tha.rn<. da 
amostra para estudos 
morfológicos; sexos 
agrupados. 

VI II (DI) 

I(DII) 

1t a 7' 

31! - 41? 

!tI! - 51! 12 

51? - 61? 3 

61! - n 

lotaI 249 

• último espinho da primeira 
nadadel ra dorsal 

• primeiro espinho da segun­
da nadadeira dorsal 

• ralos da segunda nadadeira 
dorsal 
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Tabela 7. Dados das reg ressoes entre caracte-
res de T. lath.a.mL, para todos os 
indivTduos da amostra para estudos 
morfológicos 

C.r.tl' Ao ( .. ) " y,' y.' 

Cp •• C t H) 6),0 - 10',0 o ,11 o • 0.00., I ,~]I • 0,276 O"" 
52 ,~. I".H 

c ••• cp. H) 51,5 - 1".5 0,2)2 • O.OOU - 1.57~ • O.H~ o"" 10.~0 l7 ,'~ 

I • Cp. U, 51,S - 1",5 O,IU • 0,0025 -),HI • 0,2" O,U2 ),U 20,'7 

A • cp. 2)7 51,S - 1",5 O,U) • O,OOlS O,t7S • O,~IO o,no 12 ,'7 U.~S 

Dp •• cp. U5 51,S - "',5 0,190 • 0,0015 O,41~ • O,2U O"" 15,l6 ~,,62 

Odo • cp. IH 51,S - 1",5 O,HI • 0,0026 0,17' • O,l07 O,'" 17,'7 S' ,li 

DI" .. Cp" 1)6 51,5 - 1",5 0,5)7 • 0,00]1 -2,161 • O.l66 0,"2 2S ,50 88.90 

o •• x Cpd 237 51,5 - 1",5 0,)21 • 0,0028 -1,5"'0,)30 0,'12 15 ,O~ 52," 

Ap •• Cp. "6 51,5 - 1",5 0.0)6.0,0005 O.OH • O,06~ 0,'" 1,88 , ,OI 

cp' .. Cpd 217 51,S - 1",5 0,))2 • 0,00)6 -6,OI~ • O,Ul 0,'76 11,11 50,)6 

Cc ... C t, 237 l6,5 - 121,5 O,~06 • O,OOH 1,0)2 • 0,005 0,'59 15,'7 50,U 

Do .. Cc. 2)5 15,0 - ~, ,o 0,)11 • 0,00)5 0,0,8 to, 122 0,'71 ~, 76 15.)2 

LI" .. CC. 2H as ,o - ~, ,o 0,277' 0,00" -0,154' 0,14) o,nl " " Il,U 

c ••• Cc. US 15,0 - ",Ó O,"~ • O,on) -O,OOl • 0,151 0,'72 5, 'o I" )0 

.. • ftÚ •• ro di 'ndlvrduol 

A •••• p'ltudl d, •• ,1 ••• 1 • « I » 
b. I,;olflcl,ntl d, re"."io, 1111, ou .lnOI 'lU d •• vlo p.drio 

••. conUlnt. da reg',,,.o, 11111. ou .lno'J •• " d •• ..,lo Pldrio 

rI • c~~flcl."U da ... t.,1II1",,,io 
'h' • '12' •• alor •• di y' p." .,.Iorl' d. "I' •• ; 

lO 

:A 
Cpd • Ct E • Cpd 

10 

~jl jlJl 
c. •• Ctr Lin • Cal C,. • (to 

Fig. 10. Histogramas da distribuição de freqüência 
dos valores do caráter ajustado, para as 
14 relações entre caracteres morfométri­
cos de T. lathami da amostra para estudos 
morfológicos. 
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por regiio, para o perIodo total, 
tendo-se analisado as relações 
de peso, comprimento e largura 
do otôlito em relaçio ao compri­
mento total do peixe, e largura 
do atôlito em relaçio ao com­
primento do otôlito. A Tabela 9 
mostra o número de otôlitos, 
dos quais foram obtidos os dados 
citados, e as respectivas esta­
ções oceanográficas de ocorrên­
cia. 

Não foi aplicada análise es­
tatIstica, porque usando todos 

Tabela 8. Valores de X2 obtidos na 
pr-ova de aderência para 
os dados da distribuição 
de freqüência dos valo-
res do caráter ajustado 
para um mesmo comprimen-
to de T. tathami da amos-
tra pará estudos morfoló-
gicos 

Caráter X2 GL 

Cpd x Ct 12,2'1 I O 

Cnc x Cpd I I ,65 9 

E x Cpd I 2 , I 7 9 

A x Cpd 6,99 9 

Dpe x Cpd 9,88 10 

Ddo x Cpd 9,25 9 

Dan x Cpd 4,99 7 
Dve x Cpd 9,73 9 
Cpe X Cpd 9,94 10 

Apd x Cpd 8,93 9 

Cca x Ctr 4,87 8 

Do x Cca 12,88 8 

lin x C ca 12,44 9 
r;mx x Cca 6, 17 9 

GL .. graus de I i be rdade 

As diferenças nao 
foram significati-
vas ao nrvel de 5% 

Bolm Inst. oceanogr., S Paulo, 35(1), 1987 

os dados, a amplitude de compri­
mento total não era a mesma 
para as duas regiões. A 
inspe~ão v!sual dos gr~ficos das 
relaçoes nao mostrou d1feranças 
consideráveis na tendência da 
nuvem de pontos, entre regiões 
(Figs 11 a 14). A Figura 11 
(largura do otólito em relação 
ao comprimento total) mostra 
uma inflexão ã partir de 120 mm 
de comprimento total, que corres­
ponde ao inIcio da maturidade 
sexual (Saccardo, 1980). 

Tabela 9. Número de otólitos de T. 
tathami considerados 
para estudo morfológico 
por estação oceanográfi-.-ca e regi ao 

Cruzeiro Norte 28°S N Su I 28°s N 

2215 61 2253 36 

2222 11 2255 9 

2226 6 2256 14 

2233 6 2258 16 

2285 49 2259 63 

11 2297 3 2263 44 

2299 56 

2345 2329 52 

2346 2 

2347 5 

111 2350 16 

2351 49 

2352 26 

2359 26 

2385 7 2366 12 

2387 5 2369 3 

IV 2391 14 2370 104 

2392 23 2371 4 

2393 58 

Total 424 357 
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Fig. 11. Representação gráfica da relação entre largura do otó­
lito {mm} e comprimento total {mm} de T. tatham~, por 
região. 
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Fig. 12. Representação gráfica da relação entre comprimento do 
otólito {mm} e comprimento total {mm} de T. tatham~, 
por reg i ao. 
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Fig. 13. Representação gráfica da relação entre peso do otólito 
(mg) e comprimento total (mm) de T • .e.a.th~ por regi'ão. 
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Discussão e conclusões 

T. latham~ tem ampla distribuição geo­
grafica no Atlântico Ocidental, desde 
o Golfo de Maine ao norte da Argentina 
(Berry & Cohen, 1974, Menezes & Figuei­
redo, 1980). Para latitudes maiores 
que Mar del Plata, existem indícios de 
sua ocorrência através da analise do 
conteúdo estomacal de uma merluza pes­
cada a 4l 0 57'S - 60 0 05'W, até então o 
li~ite austral da distribuição 
(Cousseau, 1967). 

Nos cruzeiros efetuados com o N/Oc. 
"Prof. W. Besnard" na região compreen­
dida entre Torres e Maldonado (Vazzo­
ler .et al., 1973), o ecosonda regis­
trou grandes cardumes com até 7met~os 
de altura à meia-agua, e nos arrastos 
as capturas foram elevadas. A abundân­
cia relativa média variou de 0,99 a 
26,05 'kg/h, e a biomassa variou de 
14,78 a 388,80 kg/km2 , tendo os maio­
res valores ocorrido na primavera e 
verão. Estes valores estão próximos 
àqueles obtidos para os cienídeos 
que predominaram, de modo geral, nas 
capturas, mostrando que o xixarro 
é uma das espécies mais abundantes na 
região. No presente trabalho na re­
gião entre Torres e Cabo Frio, a pro­
dução variou de 1,07 a 17,53 kg/h, 
tendo também sido maior na primavera -e verao. 

Analisando a ocorrência da espécie ao 
largo da costa dentro da área conside­
rada neste estudo, e correlacionando 
estas informações com o tamanho 
apresentado pelos indivíduos (Saccardo, 
1980), nota-se que ha diferenças em 
sua concentração durante o ano: no 
fim do verão (fevereiro-março), as 
maiores concentrações de indivíduos 
grandes de T. la.tham.<.. foram registra-
das entre 26° e 28°S, ocorrendo em 
profundidades entre 50 e 100 m, en­
quanto os pequenos foram encontrados, 
em geral, em aguas de profundidade 
menor que 50 m; no outono (maio) indi­
víduos grandes ocorreram mais para o 
sul da área, concentrados entre 
28° e 300 S, em geral em profundidades 
maiores que 100 m; no inverno-primave­
ra e na primavera (setembro e novembro), 
parece haver um movimento de aproxima­
ção à costa, onde foram encontrados 
em maior freqüência em profundidades me­
nores que 100 m, movimento este que deve 
estar relacionado com o período e local 

de desova constatados para a espe~ie nes­
te estudo (Saccardo, 1980); em novemr 
bro, a maioria dos indivíduos com com­
primento menor que 120 mm ocorreram na 
região entre 23° e 27°S, em profundida­
des em geral menores que 50 m. 

Em resumo, pode-se notar que ha uma 
tendência geral dos cardumes de se con­
centrarem em regiões mais ao sul (lito­
ral do Estado de Santa Catarina); no 
período frio (inverno-primavera) parece 
haver um deslocamento em direção nordes­
te, atingindo o litoral dos Estados 
de são Paulo e Rio de Janeiro, havendo 
na primavera novamente a tendência de 
se concentrarem mais ao sul (28° e 30 0 S), 
por ocasião da desova. 

Durante a primeira campanha oceano­
gráfica executada em 1968/1969 na pla­
taforma continental do Rio Grande 
do Sul foram detectados, em todos os 
cruzeiros, grandes cardumes de xixar­
ro a meia água, entre as profundidades 
de 50 a 100 m (Vazzoler ,& Iwai, 1971). 
Na segunda campanha, que abrangeu a 
região compreendida entre Torres 
(29°S) e Maldonado (35°S), verificou-se 
que os deslocamentos que a espécie efe­
tua em aguas do Rio Grande do Sul tam­
bém variam sazonalmente, sendo que no 
Cruzeiro I (janeiro) ela ocorreu entre 
29° e 34°S, em duas manchas relativa­
mente grandes e de densidade elevada; 
no Cruzeiro 11 (abril), a especie 
praticamente desapareceu da area, sur­
gindo durante o Cruzeiro 111 (agosto) 
mais ao sul e afastada da costa, na 
altura de Maldonado, na plataforma 
do Uruguai; no Cruzeiro IV (outubro/no­
vembro) nesta mesma região, a especie 
esteve mais próxima da costa, ocorren­
do tambem uma concentração menor mais 
ao norte, em Albardão (Vazzoler ~ al., 
1973). 

Comparando os resultados obtidos 
neste estudo, que mostraram uma tendên­
cia de deslocamento na direção nordeste 
no período frio, com aqueles obtidos 
durante a segunda campanha oceanográ­
fica realizada nas costas do Rio Grande 
do Sul e Uruguai (Vazzoler ~ al., 1973), 
que sugeririam .um deslocamento dos 
cardumes para o sul neste mesmo período, 
observa-se uma aparente contradição. 
Porem, isto poderia ser esclarecido 
supondo que as concentrações observa­
das na costa do Rio Grande do Sul 
(nos Cruzeiros I e 11), e aquelas 
observadas na costa do Uruguai (Cruzei-
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ros III e IV) sej:am -oriundas de popula­
ções diferentes, como será discutido 
posteriormente. Prosseguindo nesta su­
posição, a população observada no lito­
ral do Rio Grande do Sul durante o 
Cruzeiro I se deslocaria para o norte, 
ocasionando o que foi descrito no Cru­
zeiro 11 como o aparente desaparecimento 
da especie na área; da mesma forma, 
o surgimento de concentrações na costa 
do Uruguai . e sul do Rio Grande do Sul 
nos Cruzeiros 111 e IV seria o resulta­
do dos deslocamentos, para o norte, de 
uma outra população, normalmente loc'a­
lizada mais ao sul, na costa da Argen­
tina. 

Os deslocamentos efetuados por Tka­
ch~~ na plataforma argentina foram es­
tudados por Cousseau (1967) que, fazendo 
observações durante três anos consecuti­
vos, supôs que os adultos se aproximam 
da costa na primavera (setembro-outubro) 
para se alimentar e desovar; as águas 
neste período têm temperatura de 9° a 
10°C; voltam ao alto mar no fim do verão 
(janeiro-fevereiro), quando as águas 
atingem 19° a 20°C. Aquela autora suge­
re como possibilidade que, na altura de 
Mar deI Plata, o xixarro permanece 
próximo à costa ate chegar a um certo 
tamanho (160-180 mm), afastando-se de­
pois para o alto mar, a lugares não bem 
determinados, de onde voltariam para re­
giões costeiras, na primavera, retornan­
do para o alto mar no fim do verão. Com 
relação aos deslocamentos, Cousseau (op. 
cit.) menciona que não e conhecida a 
área onde os cardumes de adultos passam 
o inverno; estabelece, portanto, que 
neste período não são encontrados indi­
víduos de grandes tamanhos na zona de 
pesca costeira e que, se seu habitat in­
vernal se situa em águas profundas, 
próximo ao bordo da plataforma continen­
tal, ele seguramente não coincide com a 
área de pesca da merluza nos meses de 
inverno. 

Com base no que foi discutido, este 
desaparecimento do xixarro das áreas 
de pesca normais em Mar deI Piata pode­
ria ser explicado, como anteriormente 
suposto, pelo deslocamento dos cardumes 
para áreas mais ao norte, ate a costa do 
Uruguai e sul do Rio Grande do Sul. A 
representação esquemática dos desloca­
mentos observados pelos autores citados, 
e dos deslocamentos supostos consta da 
Figura 15. 

Bo1m Inst. oceanogr., S Paulo, 35(1), 1987 

Deslocamentos sazonais parecem ser 
comuns nas especies de Tkach~~; 
Gueorguiev & Kolarov (1946) observaram 
que na primavera, T. medLt~n~ pon­
tic~ do Mar Negro migra até o norte com 
relativa rapidez, influenciado pelo au­
mento de temperatura da água. Macer 
(1977), estudando T. tnach~U6 de águas 
da Bretanha, referiu-se às diferenças 
sazonais marcantes que ocorrem em sua 
distribuição e abundância: enquanto a 
especie se distribui amplamente através 
do Mar do Norte durante o verão, ela aí 
ocorre em quantidades pequenas durante 
o inverno; ao contrário, na região oeste 
do Canal Inglês, sua abundância é consi­
deravelmente maior no inverno que no ve­
rão, podendo-se inferir que há uma mi­
gração entre esta área e o Mar do Norte, 
provavelmente relacionada à temperatura 
(polonsky, 1967; Sahrhage, 1970). T. 
m~phyi no Chile também efetua desloca­
mentos em sentido norte-sul na primave­
ra-verão, e em sentido contrário no in­
verno (Mendez & Yany, 1979). Analisando 
aspectos ecológicos de T. ~ymmetnicU6 do 
Pacífico leste, Shaboneyev & Kotlyar 
(1979) relataram o fato de que as duas 
formas desta especie, ou seja,as que 
ocorrem na costa do Peru e da Califor­
nia, sendo caracteristicamente bem adap­
tadas a um ativo modo de vida pelágica, 
estão menos ligadas à plataforma conti­
nental, podendo ser encontradas a Uma 
distância de 600 milhas da costa, e ate 
mesmo a mais de 1000 milhas (Shaboneyev, 
1980). Segundo os autores, esse fato 
distingue-a.s dos outros membros do gêne­
ro. - Em contraste, T. la.tha.mi em nossa 
área parece seguir o comportamento geral 
das espécies de Tkach~U6 do grupo 
"mediterraneo" (segundo Shaboneyev, 
op. cit.), confinadas através de seu ci­
clo de vida à zonas neríticas da plata­
forma continental, pois ocorreu até 90 
milhas da costa, embora tenham sido efe­
tuados arrastos a distâncias aproximadas 
de 110 milhas. 

Quanto às variações diárias do seu 
comportamento, dados de prospecção pes­
queira na região entre Torres e Maldona­
do mostraram que 94% das capturas de 
xixarro, durante os quatro cruzeiros 
oceanográficos, foram efetuadas entre 
05:00 e 18:00 h, indicando que a especie 
deve realizar movimentos verticais diur­
nos, ascendendo à superfície durante a 
noite (Silva, 1973). Indícios deste ti­
po de movimento também foram verificados 
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Fig . 15. Representaçio esquemitica da costa sudeste-sul do Brasil, 
Uruguai e Argentina . Posiçio relativa dos cardumes observa­
dos nos trabalhos de Cousseau (1967), Vazzoler et ai. (1973) 
e no presente estudo. 

neste estudo, pois 87% das capturas 
ocorreram no período diurno, principal­
mente ao amanhecer (06:00 . 09:00 h) e 
ao entardecer (15:00 - 18:00 h). As 
capturas no período noturno ocorreram em 
quantidades reduzidas (13%); pode-se su­
por, portanto, que durante a noite os 
cardumes estão menos disponíveis ã pes­
ca de arrasto. 

Observações semelhantes foram feitas 
por Macer -(op. W.) que, examinando os 
ec6traço~ produzidos durante o outono/ 
inverno por cardumes de T. tnac.h~~ na 
região da Bretanha, constatou que a es­
pécie forma cardumes compactos próximo 
ao fundo durante o dia, embora o topo 
dos mesmos possa se es~ender ã meia­
-água; ã noite, os cardumes estão dis­
persos logo acima do fundo, e parece 
que nunca se aproximam da superfície. 
Tal comportamento também foi observado 
em T. m~phyi no Chile (Méndez & Yany, 
op. W.). 

Com relação ao pescado desembarcado 
no litoral do Estado de são ~aulo, pro­
veniente da frota comercial, pode-se 
notar que o xixarro é pouco freqüente, 
constituindo menos de 1% da produção 
pesqueira marítima anual. Sob o mesmo 
nome vulgar, são incluídos também outras 
espécies de gêneros de Carangidae, como 
Ve.c.ap-teJr.~ e SeiM, mas T. .ta;tham,[ cons­
titui a quase totalidade, de modo que se 
pode utilizar os dados de pesca comer­
cial para se ter uma idéia do volume 
anual e mensal desembarcados. 

Analisando os dados dos últimos dez 
anos (1969-79), observa-se que a quanti­
dade desembarcada de xixarro tem va­
riado bastante, tendo sido os anos de 
1971 e 1977 os de maior captura • .. Não há 
uma pesca dirigida para o xixarro" , o 
qual vem como fauna acompanhante de ou­
tras espécies de pescado de importância 
comercial, capturadas por barcos de ar­
rasto de porta e, ocasionalmente, por 
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traineiras; em 1979, o desembarque de 
xixarro alcançou 16.301 kg, .sendo que 
74,2% desta captura provieram de arrastos 
de porta, cujos barcos operam em locais 
de relativa profundidade (45 - 60 m) na 
pesca do camarão-rosa; menores quantida­
des, correspondendo a 25,8%, foram obti­
das por traineiras. No período estudado 
a pesca de xixarro foi,em ger~l, baixa 
nos meses de dezembro a maio, nao che­
gando a haver capturas nos dois últimos 
meses deste período; em comparação, a 
produção foi elevada nos meses de ju~ho 
a novembro, com dois picos de produçao 
maior no ano, que variam entre junho­
-julho, e setembro-outubro. Como a pes­
ca do camarão-rosa .é feita de maneira 
uniforme durante o ano e ao longo da 
área entre 22° e 28°S, pode-se atribuir 
o aumento da produção do xixarro entre 
inverno e primavera, ao fato de que os 
cardumes se deslocam para o norte neste 
período, estando disponíveis ã frota, o 
que vem confirmar os resultados obtidos 
neste estudo. 

Com relação aos caracteres morfológi­
cos dos otó1itos de T. tathami, não fo­
ram encontradas variações latitudinais 
que pudessem evidenciar populações desta 
espécie dentro da área estudada. Da mes­
ma maneira, a análise da variação dos 
caracteres merísticos, que não eviden­
ciou diferenças 1atitudinais significa­
tivas, e a ausência de polimorfismo mor­
fométrico vem reforçar a idéia de que a 
espécie constitui um mesmo conjunto de 
indivíduos na área considerada. 

Nesta mesma área, outros autores ve­
rificaram que diferentes espécies de 
peixes também constituem populações ho­
mogêneas (Vazzoler, 1971; Paiva Filho 
et al., 1976; Saccardo, 1976; Vargas, 
1976; Zaneti-Prado, 1978; Braga, 1978; 
Kawakami de Resende, 1979; Yamaguti, 
1979; Vargas-Bo1drini, 1980 e Spach, 
1985). 

Dada a suposição feita anteriormente 
nesta discussão, sobre a possibilidade 
de existirem populações diferentes na 
região sudeste, e ao sul do Rio Grande 
do Sul, e dado que a comparação de am­
bas envolve resultados de outros traba­
lhos, sentiu-se a necessidade de escla­
recer a denominação considerada por 
Cousseau para T~aeh~U6 da plataforma 
argentina, já que a classificação atual 
considera a espécie como T. tathami. 

Utilizando os principais caracteres 
que têm sido usados para distinguir es-
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p~cies de Tnaeh~U4, ou seja: 1~ posi­
çao da terminação da linha lateral aces­
sória dorsal, que se situa abaixo da na­
dadeira dorsal; 2- número de rastros do 
primeiro arco branquial,e 3- número de 
escamas e escudos da linha lateral (Berry 
& Cohen, 1974), foi feito o Quadro 11. 
Neste quadro constam os resultados en­
contrados neste estudo, e dados publica­
dos por Cosseau (op. cit.) e Berry & Cohen 
(op. cit.), com relação ã variação da­
queles caracteres. Assim, comparando os 
resul tados para T. pic.t~ au.6~ 
e T. lathami, verificamos que a variação 
encontrada para os diversos caracteres 
merísticos é igual para o número de 
raios da nadadeira anal e número de vér­
tebras, e bastante aproximada para os 
demais, o que também se verifica para a 
linha lateral acessória, que em T. pie­
tuJuttU4 aU6~ termina na altura do 
39 ou 49 raios da segunda nadadeira dor­
sal, e em T. tathami termina em geral 
sob o 29 e 39 raios. 

Além disto, segundo a descrição de T. 
pic.t~U6 do Atlântico nordeste e su­
deste (Baía da Biscaia e Tristão da Cu­
nha) e do Mediterrâneo, dada por Berry 
& Cohen (op. cit.), nota-se que esta es­
pécie apresenta características que as 
diferenciam das demais, o que foi con­
firmado por Shaboneyev & Kotlyar (Op. 
cit.); entre tais características,pode­
-se citar a linha lateral acessória 
dorsal extensa (até o 69 e 109 raios da 
segunda nadadeira dorsal) e um elevado 
número de escamas e escudos da linha la­
teral (93 a 100). 

Desta forma, considerando principal­
mente os três últimos caracteres mencio­
nados no Quadro 11, julga-se que a espé­
cie de Tnaeh~U6 na área de Mar de1 P1a­
ta, estudada por Cousseau, não seja 
pic.t~U6, mas deve ser a mesma que a 
encontrada em nossa região, confirmando 
o descrito por Berry & Cohen, que consi­
deraram a existência de uma única espé­
cie no Atlântico Ocidental, presumindo 
que latnaml fôsse esta espécie. 

Comparando agora os valores médios 
dos caracteres merísticos, observa-se 
que aqueles obtidos neste estudo são 
menores que os encontrados para os de 
Mar de1 P1ata. Estes valores podem ser 
explicados pelo fato da temperatura da 
água ser geralmente mais elevada no pe­
ríodo de desova da espécie na costa bra­
sileira (15° a 17°C na primavera; 
Saccardo, 1980) que aquela observada pa-
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....•. 

Quadro 11. Variação de caracteres medsticosde :TJl4c.huJiii6,: resultados de outros 
autores (*, **) e deste tr~balhoo 

T. p.i.c.tu.Jtatu~* T. p.i.c.tuJta.t~ ~tI!.a.RM ** T. la:tham.i. 
..... .. 

Caracteres 
-' N Ax M N ' Ax M· " 

. , N ' , P..x ' M 
,. 

," 

\"· 1' .. 

': DI i - - - 180 26 - 32 28 ;8 260 24 - 32 29,0 

Pe - - - ,1.84 18 - 23 ' 20,6 ' 254 16 - 21 19,7 

An 
.. ~ 18 ' 27 - 30 28,7 180 23 - 29 26,2 26 O 23 - 29 26,0 

Ve < - . - - 276 23 -25 24,0 190 23 - 25 23,9 -
" 

Rbr 12 ' 55 ->60 57;2 234 46 - 56 51 , O 256 46 - 58 51 ,7 );-
.. 

EE 18 93' - ~o O 98,1 220 65 - 78 71,6 257 65 - 77 71,4 
-

L I 6~ e 1 O ~ 3~ e 4~ 2~ e 3~ -, 

Nota : (*\, d"dós publ i cados por Se rry & Cohen (1974) e (**) Cousseau (196]); D I I , 

,(' Pe ' , " ,A~ z número de raios das nadadeiras dorsal, peitoral e an, iil~; ' Ve .n ,úme ,~ 

ro ' cie vértebras; Rbr = número de rastros branqu .- iais; EE - n~mero de esca­

mas e escu'd'os 'da 1 inha lateral; LI = pos ição em que' alinha lateral acessó-

ria dor.' ~ 'al termina em relação ã nadadeira dorsal; N = número de indivíduos; • 

Ax = ampl i tude d'o caráter; M 

ra O Tlta.c.h~ . da costa argentina 
(10° a II °C). 

média. 

Em mui tos grupos :de peixes, o número 
de rastros pode variar ' com o crescimento 
do indivíduo; no caso de, T. la.:tha.mt não 
se observou variação no número médio de 
rastros por clásse de comprimento padrão 
de indivíduos ' entre 70 e 160 mm; para as , 
de Mar deI P.la'ta~ : também nãoforam ,en:- ' 
contradas variaçõe.s ,entre, os comprimen- . 
tos de 70 e 230 mm {Cousseau" op. 'W.) . 
Considerando a área total de ocorrência 

'da"espécie,Berry & Cohen (op. W.) 
" Verificaram que entre 60 e 305 mm de 

comprimento padrão, o número de rastros 
aparentemente não varia. 

As variações de deslocamento e abun­
dância de T. la.tha.mt observados neste 
estudo na região sudeste, e na região 
sul por Vazzoler e.t a..t. (1973), sugerem 
a possibilidade de ocorrer mais de uma 

te das Malvinas no inverno, poderia 
atingir a costa do Uruguai e sul do Rio 
Grande do Sul, até .29°S. Variações se­
melhantes na distribuição da fauna de 
peixes na Zona de Convergência Subtropi­
cal foram observadas ' para Umbltina. c.a.no-' 
4a.i (Zaneti-Prado'- 1979), Cyno4cion ' 
.6-W.atU6 (Vargas-Boldrini, 1980) é 
M~uc.ciU6 , m~uc.ciU6 hub.6i (Vazzoler 
e.t a.L, .1973) . 

Considerando a variação geográfica 
dos caracteres morfológicos de T. la.­
tham~ em sua área global de ocorrência 
no Atlântico, verifica-se que embora 
existam tendências de variação entre os 
espécimes do Brasil e Argentina, es­
tes são geralmente semelhantes entre si, 
divergindo quando comparados aos das 
amostras da Colômbia-Suriname, México e 
Estados Unidos, segundo os dados apre­
sentados por Berry & Cohen (Op. W.). 

população no Atlântico Sul Ocidental. A natureza das variações dos carac-
As concentrações de peixes verificadas teres morfológicos observados em T. 
no presente trabalho e aquelas observa- la.thami na nossa área e na da costa 
das na costa norte do Rio Grande do Sul argentina, ou seja, se devidas i in~ , 
nos Cruzeiros I e 11 parecem constituir fluência a,mbiental ou de natureza <iené­
o mesmo grupo. , Já aquelas observ~das ~&. ,: tica, p.o'derá ser melhor 'compreendida em 
costa. do Urug~ai 'n.~s , ' Ctu:t!'e~,i:o:s~ IÚ é"íy" ,.';éo'njuti.d(~'Om informações biológicas em 
poden.am pertenêera 'out.ro grupo, pro:vá~ ' 'um estudo que abranja, ao mesmo tempo, ' 
velmente ri mesmo da costa Argentina. Es- a área de ocorrência na plataforma con­
te último grupo, com o avanço da Corren- tinental entre estes dois países. 

.. .. . 
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Summary 

This study aims to contribute to the 
biology and bionomics knowledge of 
Tnach~U6 tatham~ (horse mackerel, 
locally known as "xixarro") off the 
Brazilian continental shelf between 
23°S and 30 0 S. Samples were obtained 
wi th the R/V "Prof. W. ' Besnard", during 
four oceanographic cruises in 1975. 

Meristic and morphometric characters 
were statistically analysed in order to 
know the species composition in the 
studied area. The distribution and 
abundance of T. tathami was analysed 
according to temperature, salinity and 
depth data. Data from commercial catches 
in the southwest coast in the period 
1969/79 were also considered. 

Results showed that the species was 
distributed along the whole studied 
area, tending to concentrate southward 
(28° - 300S) during Spring and Summer 
(southern-hemisphere). Fish 
predominated in water temperatures of 
15'0 - l7°C, salinity of 35,5°100 and 
35,8% 0, and deeper than 50 m. Most 
of the commercial catches of horse­
-mackerel occur between June-November. 

There are no distinct populations 
in the studied area. Comparing 
these results with those found in 
literature, a hypothesis about the 
existence of another population and 
displacements in southern areas 
(South ' of Brazil, Uruguay and 
Argentina) is discussed. 
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